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São Roque - ‘A Terra do Vinho e Bonita por Natureza’

Moção Nº 111/2023

De Congratulações ao Centro Espírita de São Roque pelos 118 anos de sua fundação e em alusão ao Dia do Espiritismo.
Excelentíssimo Senhor Presidente,

O berço do Espiritismo foi a França, no século 19, quando Allan Kardec, pseudônimo de Hippolyte Léon Denizard Rivail, iniciou uma série de estudos sobre a manifestação dos espíritos. Kardec observou o fenômeno das mesas girantes, sessões de contato com espíritos de pessoas mortas. Em março, completou 154 anos de sua morte - ou o desencarne, morte de seu corpo material para a passagem ao plano espiritual. Entre as principais obras de Kardec estão “O Livro dos Espíritos (1857)”, “O Livro dos Médiuns (1861)” e “O Evangelho Segundo o Espiritismo (1864)”. 

O Espiritismo é ciência, filosofia e religião, toda embasada no evangelho de Jesus, tanto que um dos lemas é que “fora da caridade, não há salvação". Os espíritas também acreditam em Deus como inteligência suprema, autor das leis da natureza e criador do universo.

O Brasil é considerado o país com a maior nação espírita do mundo, com aproximadamente 3,8 milhões de brasileiros que seguem oficialmente o espiritismo como doutrina, de acordo com o Censo brasileiro de 2010. Um dos principais nomes do espiritismo no Brasil foi Chico Xavier (1910 – 2002), conhecido por ser um dos médiuns mais influentes no país, responsável por fazer psicografia de diversos espíritos.

De acordo com o Livro “São Roque de outrora”, de Joaquim Silveira Santos, editado por Demétrio Vecchioli, 2ª edição, São Roque Merlot Comunicação 2012, p. 383-384, Parte 13 – AS RELIGIÕES - Capítulo LIV, DOIS SACERDOTES AMIGOS DE SÃO ROQUE, OS COMEÇOS DO ESPIRITISMO E DO PROTESTANTISMO.

“O ESPIRITISMO

Creio que a primeira manifestação de espiritismo se deu ali por volta de 1880, quando se mudou para esta cidade o negociante Bernardino Atanásio Ourique de Carvalho, que morou primeiro na casa da Rua 13 de Maio, pertencente hoje a herdeiros do st. Luiz Vilaça, e depois na em que esteve até há pouco a loja das Casas Pernambucanas. Tinha família numerosa, e fui amicíssimo do seu primogênito, Chiquinho Ourique (Francisco das Chagas Ourique de Carvalho), amizade que se consolidou na nossa convivência na Escola Normal, onde ele se formou em 1885, ano em que me matriculei. Outra filha sua, d. Amélia, fez parte da turma de candidatos daqui aos exames de concurso aberto em 1885, conforme relatei em capítulo anterior. Sei que também professoras foram outras duas filhas, d. Teresinha e a esposa do prof. Edmundo Lisboa; os outros filhos eram ainda pequenos quando ele daqui se mudou. O sr. Bernardino fazia sessões espíritas em sua casa, sendo ele mesmo médium. Nunca as presenciei e nem sei se eram concorridas; lembro-me, porém, que a elas assistia o senhor Vicente Júlio, meu concunhado mais tarde, o qual relatava em família as peripécias das sessões, mas sem se mostrar inclinado para o espiritismo. Esta inclinação veio-lhe depois, por um motivo emocional. Perdera o filho mais velho, o Agripino, já moço, e achava-se nesse estado de depressão moral que só pode ser bem avaliado por quem por ele passou, quando conversando com o sr. Batuira, espiritista exaltado, este o convenceu de que a morte não extinguira o filho idolatrado, cujo espírito ele via ali presente ao lado do pai. Data daí a sua conversão ao espiritismo. Seguiu-se mais tarde a adesão de seu genro, Otaviano Palhano, e de outros, como os srs. Júlio César, Credo Negrelli, Alexandre Beldi, Firmino Lopes Fragoso e, se bem me recordo, o st. Bento Pereira. Com estes elementos se constituiu o primeiro Centro Espírita, de que eu tinha frequentes notícias pelo sr. Otaviano, mas não sei qual o número de adesões nem a ordem em que estas se deram. Por esse tempo iniciava-se a construção da estação de Mayrink, e a leva de trabalhadores, quase todos vindos do Estado do Rio, havia grande número de espíritas, o que veio dar impulso ao movimento local. Lembro-me bem, pela repercussão que tiveram, das sessões realizadas em casa do Sr Fragoso, o qual morava nas proximidades da estação. Uma filha solteira, parece-me que chamada Sofia, servia de médium; e a essas sessões assisti algumas vezes, com muitos outros curiosos, a convite e por instância do sr. Fragoso. O guia da médium, segundo os princípios da seita, era o espírito de um advogado que se chamava, ao que me lembro, dr. Vasconcelos. Este espírito começou certa ocasião a ditar (repito o que ouvi de boa fonte) uma novela, cuja redação se prolongou por muitas sessões seguidas. A moça ditava e o sr. Júlio César escrevia; notava-se esta particularidade interessante que, caída a médium em estado de transe, começava a ditar exatamente no ponto em que ficara na sessão anterior, e isso sem que se fizesse a leitura do que estava até ali escrito. Era, aliás, um conto de entrecho e narração muito simples, e acredito d. Sofia fosse capaz de escreve-lo em estado consciente.” 

Histórico do Centro Espírita de São Roque. Revista Histórica. Loja Maçônica Labor, Lançamento 2014, Volume 1, 1914-1930, Capítulo 2, p. 14.

“AS PRINCIPAIS INFLUÊNCIAS DE LOJAS E ENTIDADES NA FUNDAÇÃO DA "LABOR

‘Existem muitas histórias dentro de uma mesma história’

VII - O CENTRO ESPÍRITA DE SÃO ROQUE

É encontrada também a participação de fundadores da Oficina numa das mais antigas instituições da cidade: o CENTRO ESPÍRITA DE SÃO ROQUE. Credo Negrelli, Antonio Basílio de Moura, Antonio Matua, Alexandre Beldi, Antonio Marques Monteiro e Henrique Schultz foram irmãos fundadores da "Labor" que contribuíram efetivamente nos primeiros anos de atividade daquela entidade. Além desses, também tomavam parte dos trabalhos do Centro Espírita, o co-fundador Bento Antonio Pereira e também outros irmãos como Júlio César de Oliveira, Martinho Oehmeyer, Alberto Ferreira, Joaquim Ferreira da Silva, e Lindolpho Teixeira Pinto. Dos 10 nomes que constam da Ata de Fundação do Centro Espírita, de 22 de Janeiro de 1905, três eram maçons da Loja Labor: Bento Antonio Pereira Martinho Oehmeyer e Credo Negrelli que na época assinava "Baptista Negrelli". Credo foi Presidente do Centro Espírita por muitos anos. Quando não ocupava a presidência da entidade. fazia parte da Diretoria, ora com um posto relevante, ora presidindo um dos Grupos Espíritas subordinados ao Centro. Martinho Oehmeyer e Antonio Basilio de Moura também ocuparam a presidência da Entidade entre os anos de 1905 e 1921. Alexandre Beldi, Antonio Matua e Henrique Schultz, fundadores da Labor, também tiveram importante participação nas administrações do Centro Espírita, ocupando cargos de menor relevo.”

Fundação do Centro Espírita de São Roque, de 22 de janeiro de 1905. Fundadores: 1° Presidente - Vicente Júlio de Oliveira; Vice Presidente - Manoel Alves; 1° Secretário - Otaviano de Carvalho Palhano; 2° Secretário - Martinho Oehmeyer; Tesoureiro - Bento Antônio Pereira. Assinaram a Lista de Presença: Júlio César de Oliveira; Jorge Henrique Stevaux; Batista Negreli; Antônio Memmiti; Micheli Crisolia; Bento da Silveira Mello; Vicente Coscarelli; Sudônio Ramos de Oliveira; José Correia; Antônio Arnóbio; Bernardino da Costa; Benedito Ramos de Oliveira; José Ignácio. Endereço atual do Centro Espírita de São Roque: Rua Enrico Dell’Acqua, 166, Centro- São Roque. 

Nesse contexto, diante do relevante trabalho realizado pelo Centro Espírita de São Roque, com mais de um século de existência, sempre atuando com estudos filosóficos e religiosos, com estudos da moral e responsabilidade social, por meio dos Livros dos Espíritos e do Evangelho de Jesus Segundo o Espiritismo. Além disso, durante bom lapso de tempo, o Centro Espírita de São Roque ofereceu sopa aos mais carentes, bem como sempre entregou aos mais necessitados cestas básicas, cestas de natal e fraldas. Atualmente, atende 30 famílias em situação de vulnerabilidade social e financeira, pois a caridade é a alma do Espiritismo, pois ela assume todos os deveres das pessoas para consigo mesmo e para os seus semelhantes, esforçando-se a cada dia para ser melhor do que foi ontem.

Assim, apresento aos nobres pares esta Moção de Congratulações para celebrar o Dia do Espiritismo ao Centro Espírita de São Roque. O dia 18 de abril foi definido pela Lei 14.354, de 30 de maio de 2022, como o “Dia Nacional do Espiritismo”, data escolhida para homenagear o dia do lançamento da obra “O Livro dos Espíritos”, de Allan Kardec, no ano de 1857. No mesmo sentido, a Lei Municipal nº 5.466, de 27 de junho de 2022, de minha autoria, inseriu no Calendário Oficial de Eventos da Estância Turística de São Roque o “Dia Municipal do Espiritismo”, a ser celebrado, anualmente, no dia 18 de abril.

Ante o exposto, Cláudia Rita Duarte Pedroso, Vereadora da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário que faça constar, na Ata da presente Sessão, Moção de Congratulações pela passagem do Dia do Espiritismo ao Centro Espírita de São Roque.

Que da presente seja dada ciência ao Centro Espírita de São Roque.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 14 de abril de 2023.

Cláudia Rita Duarte Pedroso
(Dra ClÁudia Pedroso)
Vereadora
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